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INTRODUÇÃO

A produção leiteira no Brasil torna-se muito variada na medida em

que se consideram as condições socioeconômicas regionais em

termos de definição do perfil do produtor dentro da cadeia produtiva

do leite. O total de leite produzido no país vem de uma maioria

constituída de pequenos produtores, na agricultura familiar, sendo

responsável por mais de 60% da produção nacional, cujo sistema de

produção é predominantemente extensivo e, raramente acontecendo

de modo semi-intensivo ou intensivo.
OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo identificar o quantitativo de

produtores de leite do município de Bom Jesus do Itabapoana-RJ que

utilizam sistema de ordenha manual e sistema mecanizado que de

alguma forma tenham sofrido efeitos em relação à situação de

pandemia pela Covid-19 e registrar quais foram essas manifestações

de alterações na estrutura de produção dessas propriedades.

Identificar o quantitativo de propriedades leiteiras que utilizam sistema

de ordenha manual e sistema mecanizado e eventuais situações

promovidas em função do enfrentamento da Covid-19.

MATERIAL E MÉTODOS

Como metodologia definida para este trabalho serão aplicados

questionários aos produtores com a finalidade de se obter os dados

necessários para uma conclusão plausível perante ao enfrentamento

da Covid-19 em acordo com o objetivo proposto dentro do quantitativo

de produtores que utilizam sistema de ordenha manual e sistema

mecanizado. O questionário será distribuído em cada tanque de

expansão, ficando aos cuidados do proprietário zelador do tanque

para efetiva distribuição dos questionários aos demais produtores de

leite que fazem uso daquele respectivo tanque de refrigeração do leite.

CONCLUSÃO OU

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se conseguir identificar corretamente os impactos da Covid-19

nas propriedades estudadas, e devido à elevação dos preços de

insumos durante a pandemia, em função de commodities agrícolas em

alta com desvalorização do Real, os resultados esperados para o

presente trabalho, deverão corresponder dentro de uma expectativa

semelhante de elevados custos na produção leiteira, definida pelos

rumos seguidos pelos produtores, devido à pandemia da Covid-19.

RESULTADOS E DISCUSSÃO OU RESULTADOS 

ESPERADOS 

Espera-se com esses resultados estabelecer um diagnóstico de

situação que possa oferecer um espelho da realidade formada

durante o enfrentamento da Covid-19 pelos produtores de leite do

município de Bom Jesus do Itabapoana-RJ em relação ao sistema

de ordenha empregado nas propriedades.
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CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO LEITEIRA CONFORME O 

SISTEMA DE ORDENHA E PRINCIPAIS EFEITO FRENTE AO 

ENFRENTAMENTO DA COVID-19


